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A ciência cidadã é definida como a participação do público em pesquisas científicas, o que
pode ocorrer inclusive em escolas de educação básica, promovendo diversas aprendizagens
aos estudantes, sobretudo ativas. Este estudo investigou as aprendizagens de habilidades
científicas de coletar e organizar dados e de compreensão de conceitos científicos (fenofases e
ciclo de vida das angiospermas), proporcionadas por uma sequência de ensino-aprendizagem
contendo protocolo de ciência cidadã (SEACC) escolar de observações fenológicas de
árvores. A SEACC, de caráter investigativo, foi aplicada em três turmas de 3ª série do
ensino médio de uma escola pública estadual de São Paulo. O estudo adotou abordagem
qualiquantitativa por meio da observação participante e aplicação de instrumentos avaliativos
ao longo das etapas da SEACC. Os dados coletados foram submetidos à análise de conteúdo
(respostas escritas dos estudantes nos exercícios avaliativos) e estatística (cálculo da precisão
e acurácia dos dados de fenofases). Constatou-se que a participação dos estudantes na SEACC,
sobretudo o engajamento nas observações fenológicas, permitiu que eles compreendessem
sobre o funcionamento do ciclo de vida das angiospermas e que definissem corretamente
o que são fenofases e como elas estavam presentes em cada fase do ciclo. Além disso,
os estudantes apresentaram um alto nível nas habilidades: 1. de coletar dados, os quais
apresentaram alta acurácia e alta precisão e pouca variabilidade, e 2. de organizar esses
dados, pois foram submetidos de forma estruturada em uma plataforma online de ciência
cidadã, indicando que os estudantes possuem um bom domínio das tecnologias digitais da
informação e comunicação. Esses resultados demonstram, assim como outros na literatura,
o potencial que a ciência cidadã tem na educação e traz possibilidades para esse campo
ainda pouco explorado no Brasil.
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